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Não serão restituidos os auto- A organização de suas es- tudo aR moças de tempera- não lhes devem impôr dis
graphos, embora não publicados. colas, academias, etc., nada mento pouco robusto ,» ciplina muito stricta, mas

tem a invejar á dos mais E' geralmente admittido ter em vista a necessidade
ricos Estados, e não é raro que os povos que mais at- de movimento inherente á
verem-se filhos das mais tenção fazem á hygiene e8-1 idade.
disrinctas familius estran- colar' são aquelles que pos- VII - Oada lição deve

_ geiras, aristocratas, princi- suem homens de maior for- ser dada de tal sorte, que
CORUIO TERRESTU pes, fazendo sua educação ça de resistencia iutelle- o menino seja alternativa-

PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS ou aperfeiçoando-a em al- ctual e pbysica; e por con- mente activo e passivo, Hoje deve sahir da. CÔ1't
Parte da capltal.

. guma cidade da modesta re- sequencia os que combatem isto é, que elle seja obri- o paquete Rio Grande, quPara Bllrra-Velba-nos dias 7 e 22,s che-

Iga a 15 � 30.
7 17 ')7' chega a 6 16 e publica. Ha quatro ou eeis com as melhores armas gado a íallar, ouvir e fazer vem pe os portos interme-Para Lages-a, e � , '

d" d
.26 annos esteve em Lausanne, era batalha da v id a»: As applicaçâo do ensino que ianos, seu () aqui espera-pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

d 16chega a 6, 14, 22 e30. completando a sua edu- questões de hygiene esco- está recebendo. O ensino o a .

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26. cação, o principe Alberto lar são POiA questões vi-Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras. Victor I filho mais velho do taes, e devem merecer toda

OBSERVAÇÕES príncipe de GaIles, f,!tUI'O a attenção e () zelo dos go-o correio para Barra-Velha conduz tam-
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- rei da Grã-Bretanha. vemos, para (IS quaes osjucas e Itapocoroy. O de [�ages-para S.�o-
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim Naturalmente impressi () arranjos da pequena noli-d; Costa" da Serra, Coritibanos e' Campos

-

v l�

Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo nada peloÁ effeitos de urna tica quotidiana não são aAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
_.

e Ribeirão. O da Laguna-para S'. José, Pa- ed ucaçao intellectual exa- ruais cons tan te e in teres­Ihoça, Garupaba, Enseada, Meflm, Imbi-
� tuba, AzambuJa. Tubarão, Arlfranguã. Ja- gerada sem guardar pro- sante preoccupação.guaruna e Imaruhv. '

porção com a indispensavel Af' theses da Sociedade
hygiene corporal, o que tan- de Hygiene Suissa visam cripta prolongados.
tOA males tem trazido ás particularmente a duração IX-Â nutureza do en-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR crianças em quasi todos os e a natureza do ensino, e sino não deve em caso al­Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
tlosdiasl,Q,1l,17e24. países, a Sociedade de Hy- são as seguintes: guui exceder o alcance in-Chegalll ao Desterro, dessa procedeu-

II 1cia, nos dill's3, 9, 16,19 e28. giene de Genebra acaba de I -Nos estabelecimentos te ectua daquelles a quemChegam ao Desterro, procedentes do
dsul,nosdias3,1l,17,20 e28. . organizar UIDa série de the- de instrucção publica pri- se irige. A idade e o sexoAi viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale"

d dgrecom escala por Santos, Desterro, Rio ses, que resumem as prin- maria e secundaria, o tra- os iscipulos constituem�ratlde e Pelotas. '

A de 5 até Montevidéo, com escala por cipaes condições de urna balho da tarde não deve neste particular indicaçõesSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- ,

,
co, Desterro, Rio Grande II Pelotas, condu- boa hygiene das crianças começar antes das 2 horas, que e preciso respeitar naaiado na volta passageiros e malas de Mat·

,

Ih d bto-Grasse. nas escolas, e que nos pa- isto e, uma e meia hora, esco a OH o [eotos e me-A de 11 é da linha intermediarra até
Mantevideo, conduzindo malas 8 passagel- ('ecem dignas da attenção pelo menos, depois do jan- thodos de ensino.

,
ros para Matto-Grosso.

X
'

A de 24 é tambem até Montevidéo com dos n.ossos directores de tar.
" I

-A memoria não deveIIscala puf Santos, Paranaguá, Antonina,S.
dFraacísco, Desterro. RiQ Grande e Pelotas. collegios e professores. II - Devem-se destinar sei' sobrecarrega a: fucul-

Nave"ação cOIilt.eh·a Eis como a Sociedade de as primeiras horas da ma- dado dominadora na orian-
Hygiene justifica a sua be- nhà aos ramos que neces- ça, deve ser exercitada e

nefica intervenção nesta sitam maior esforço intel- disciplinada; mas deve ce­

materia especial: - uE' in- lectual, e deixar-se-hu de der grüClualmente o logar
contestavel que o nosso sys·, preferencia para as ultimas ao raciocinio, á medida queHYGIENE ESCOLAR terna educacion�l apl'8sen- horas de cada meilJ-dia es- o discípulo sobe com fi ida-

A Suissa é um dos paizes tava até aqui graves lacu- colar o ensino do desenho, de aos gl·{í.OS superiol'es. A
onde a instrucção está mais nas, no ponto de vista da canto e gymnastica. educação dos sentidos e ()

e8palhad:� e aperfeiçoada. hygiene. E' tempo de re- III-As lições devem ser desenvolvimento das facul­
Como os americanos, enten - mediar isto, porque a luta interrompidas todas as ho� dades de observação devem
dem e muito bem os suis- pela existencia e a concur- ras por um recreio,que per- occupal' logar impol'tante O sr. minitsro do impe-
60S, que o melhor e mais rencia sob todas as fÓI'mas mitt8 aos meninos fazerem desde os pl'imeiros degl'áos rio l'esp!veu dispensar o dr.
solido alicerce de suas li- exigem cada vez mais <res- exel'cicio corporal. Os ex- dü inst.rucção. D()[lJingus José Fl'eÍl'e, len-
berrimas instituições é a piritos sãos em corpos ercicios de gymnastica de· XI-Não se deve deixaI: te cathodraticr) da escola de
instrucção; e ao mesmo sãos.]) vem ser quotidianos. decoraI' senão as cuusas bem mtldieina, do exel'cicio da
tempo a mais firme garan- «A ruptum de equilíbrio IV-A duração das li - comprehendid.ls, e para respectiva cadeir,\, pelo pra-tia de estabilidade e desen- entre o trabalho intellectual çõeR não deve exceder tres gual'dar um facto na memu- Zo de um anno, par'a quevolvimento, da sua antiga e e a hygiene corporal deve quartos de hora nos gl'áos ria; mais vale uma lição possa não só assistir ao
respeitada republica. chamar seriamente a atten- superiores, e deve dimi- oral intel'essante do que congl'esso intemacional de
E' admiravel o zelo, o ção do corpo docente. O ce- nuil' progressivamente nos uma mernol'isação. sciencias medicas, que a 5

amor com que () pequeno e rebl'o de uma cl'Íança é um gáos inferiores. XII-Os deveres para se- de setembro proximu tem de
industrioso povo, que vive orgão extremamente deli- V -Em geral o mestre rem observados eDi Cai:;a de- l'ealizar-se em Washington,nas montanhas dos Alpes, cado.Sobrecarregal-o é con- deve suspender o seu ensi- vem sei' mui limitados (} no progl'amrna de cujas dis­
trata tudo quanto diz res� demnal-o a vegetal', muitas no logo que notar 8ignaes não sanirem fóra dos ramos cussões se inclue a ol'Ígempeito á educação das crian- vezes por toda a vida.Feliz o de fadiga ou agitação no essenciaes do programIlll\. microbiana da febre amarel­
ças, e á instrucção de todos menino em que este' abuso auditorio, e conceder·lhe Serão prop0l'ciónaes á ida- la e sua� inoculações pre­os gráos e generos_ A profi- não deixa marca indelevel descanso no mesmo lagar de do menino; deverào po- venti�as: de cllja 14a secção?iencia dos professores e na saude phYAica. A ane- por alguns insta�tes. dei' sei' feitos oom gosto e foi nomeado vice-presíden­lDstructrizes suissos é co- mia, e todo o seu contin· VI-O mestre deve at- prazeI', e antes satisfazel' as te, corno talllbem reunil'-senhecida; e em todos os pai- gente de males chronicos, tender cllidadOElamente ás exigencias da qualidade do á COllllIJiSdàtl <;lua pOl' ordemzes do munoo se os encon- é muitas vezes a hel'ança a posições que tomam seus que aE da quantidade. do governo 'da Republicatl:a prestando valiosos Sel'· mais clara que tl'a1em c!as discipulos, afim de não con- O pensum (tarefa de es- Fmnceza, deve porcorrel' asVIÇOS á 'oausada instruoção. escolas os rapazes e sobre- trabil'em defeit08 ou vicios; ,cripta, etc., que se impõe' possessões desta na Ameri-

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as � horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

como castigo], deve em ge
ral ser prohibido , e em to
dos os casos fazer appell
á intelligenoia do menino

(Do Paiz)

NOTIOIARIO

não deve járnais ser dieta-
do inteiramente. Hygiene Escola."

VIII-O ensino deve ser A'quelles a quem pós-
variado o mais possível, e

sarn interessar ou aos que
distribuído de maneira que

tenham o devei' de prestar
as lições que se succedem seda 3 ttençâo a todos os

ponham ern cuntr ibuiçâo p�nto8 do utíliss�mo es­

faculdades differentes, Evi- crípto que reproduzimos ho­
tar-se-ha trabalhos de es- je do Pais, sob o titulo

acima, convidamos a refle-
ctida leitura, convencidos
de que essas linhas lhes for ..
necerão estimulo para al­
guma cousa fazer a bem dos
pequenos-a bem dOR ho­
mens de amanhã.

KOTIMElITO OOS PAQUnn

Recebemos, pelo ultimo pa­
quete, um exemplar da Bepre­
seuiaçãc e Memorial apresenta­
dos ao corpo legislativo pelo
Centro da lndustria e Commer­
cio de Assucal' do Rio de la-

o vapor HIIMAYTÃ, encarregado deste
leniço, lieJue para o norte da províncía
noa diis 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco f.l Join­
vill.; II para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

nerro.

Encerra este trabalho dados
muito interessantes e 'positivos,
e valiosisimos argumentos em
favor do levantamento da indu�­
tria sacchari na.

Consta-nos que aqui cbegará
hoje, procedente do Rio de Ja­
neiro e escala, o, paquete AT'·
lÚIJdo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

Ha cerca de tres annos

foi II
.

t' de i I
O sr. J. A. Coutinho remetteu-

01 e a VIC una e igua en- U 4-". -

dnos mais a seguinte lista acompa-
ma en ..erwlda e to-

gano, não chegando porém a Illada por outra!

ir occupar uma das mezas
nhada da respectiva importancia: EQUIVOCO DOS FACULTATIVOS I
D. Thereza Soares da Cos- O f 11

.

d' 1do neeroterio, como (Vesta a ecímento a gum amigo
ta. . . . ... . . . . . . . . .... 5$000 ou parente a quem amamos terna-

vez aconteceu.
J. P. V.... . . . . . ... . . .. 2�000 mente é sempre uma desgraça la-

ElIa que se livre de ReI' Jeremias Antonio do Valle 1$000 mentavel; mas a calamidade é
verdadeiramente terrivel quandomorta-viva pelo terceira vez Uma anonyma.......... 5�000 os factos nos manifestam que a

porque então, por effeito de De quatro passageiros do pobre victima succu ubio por se

1 b 1·' h d R' N $ ter empregado um systema de tra-
um ce e re pro oquio, a e so Ig'l'o. . . . . . . . ... t 000

tamento que não era apropriado
ser morta-morta e bem mor- Um anonymo. .. .. . . . . .. 1$000 para a sua doença, Comtudo, ca·
ta.» Um bemfasejo. . . . . . . . .. 1$000 sos ha em que o erro dos medicos

Um carid 2$000 se descobre antes de desapparecerm can oso...........
I' ,

a u tima esperança, e, n estes ca-
sos, algumas vezes se consegue
salvar a vida do doente.
Para exemplo do que deixamos

dito, vamos referir certos factos
que estabelecem a verdade da nos­
sa affírmação.

Ha cerca de dois annos, uma
das senhoras mais bellas de New­
York, abandonada pelos facultati­
vos em um caso desesperado de
tisica (pois era este o nome que os

medicos davam á molestia) julga-
va-se condemnada a morrer. Os O mal das criança.
pais da doente resolveram leval-a Annualmente é uma calamrda-
a Paris, esperançados em que, na de o numero de crianças rouba­
capital de França, a Faculdade das á família e ao paiz pela fa tal
descobriria algum remedio contra enfermidade denominada COQUE-
O mal que ameaçava a vida da [o- LUOHE.

,

ven senhora. Esta esperança não Sempre nas mudanças de esta­
se realísou, mas felizmente em ção invernosa e calmosa a mor­

Paris os amigos da moribunda ou- tandade das crianças é assustado­
viram fallar de um novo systema ra. Usar em tal conjectura o Xa­
de tratamento adoptado primiti- rope Vegetal de Araujo Góes é
vamente pelos «Shakers» do Mon- d'antemão prever a mãi de fami-
te Lebanon, no Estado de New- 1 ia a perda do seu estremecido 6-
York, a empregado depois por ou- lho. Para não fatigar ao pub! ico
tras pesseas com um exito extra-: com attestados de desccnhacidos,

ca, afim de applicar o me- No necrotério, apenas foi
!!!!!! .thedo prophylatico por elle Ursula collocada sobre a

proposto contra a febre meza, vio o porteiro, com

amarella. Opportunamente espanto, que ella fazia li­
'o distíncto professor dará geiros movimentos.
conta ao governo de uns e Horrorisado, acreditando
outros trabalhos. talvez em almas do outro

Durante o prazo desta mundo,o porteiro.que prova-
commissão serão pagos ao velmento já leu A nna de
dr _ Freire OA vencimentos Radcliff, correu espavorido
que competem na qualidade a chamar o subdelegado do
de lente oathedratico. lo districto da freguezia de

de S. José, que verificou de
facto esta r viva aquella

Encontramos na Gazeta, morta.
de 2 do corrente: Ursula foi conduzida pa-

ra o hospi tal de Misericor­
dia.

mORTA-VIVA

«Não sendo este (j titulo
de um capitulo de romance

á Ponson du Terrail, é, en­
tretanto, o de um facto que
nãodeixa de sei' interessan­
te.

,,\, Em um quarto da casa

I n. 54, da rua do Barão de S.
Félix, reside a preta mina
Ursula Maria da Conceição,
heroína d'esta noticia.

Ante-hontem, ao deitar­
se, collocou ella junto á ca­

ma o lampeão de kerosene;
t depois benzeu-se, catou as

• pulgas e adormeceu na paz
( do Senhor.

A's 5112 horas da mudru ..

gada, o lampeão explosio,
oommunicande-se o fogo á

roupa de Ursula que ficou
horrivelmente queimada.

Accudiram os visinhos,
que conseguiram abafar o

fogo; porém Ursula parecia
estar morta. Então foi cha-

o mado o inspector do 8°
u

o quarteirão do 2° districto da

freguezia de Sant'Anna)que,
: sem mais, requisitou a car­

rocinha de condusir cada­

veres, mandou trancallar
Ursula no caixão, pôl-o na

a carrocinha, e ... lept ! toca

cocheiro para o necroterio.

Vem no Paiz da côrte a

seguinte noticia:

«Constando a alguns se­

nadores que a Companhia]
Naci.mal de Navegação a

Vapor percebeu indevida­
mente a subvenção corres­

pondente ás viagens de Mon­
tevidéo a Matto-Grosso, du­
rante o tempo em que rei­
nou o oholera nas duas mar­

gens do Prata, achando-se

por esse motivo interrom­

pida essa carreira, vão in­

terpellar o governo afim de
saberem para que fim foi
desviada do thesouro essa

somma que consta ser avul­
tada.»

SECQÃO LIVRE
..

ordioario em muitos casos de
Dispepsia. Aos pais da infeliz pa­
receu que era possivel que a do­
ença que afligia sua filha poderia
talvez denominar-se Dispepsia ou

Indigestão. e não a Tisica que
tanto temiam, e abrigavam a es­

perança de que, em tal caso, seria
facil salvar a desditosa joven.
Apressaram-se pois, a alcançar

uma quantidade de um medica­
mento intitulado Xarope Curativo
de Seigel, e preparado com o fim
especial de curar a Dispepsia. A
doente tomou algumas doses d'es­
te remedio, e o resultado do novo
tratamento foi maravilhoso. Hoje,
aquella Senhora, já restabelecida.
vive muito feliz e goza de uma
saude perfeita. Certo é que em
este caso os medicos tinham toma­
do uma doença por outra, e quan­
do se descobrio a origem do mal,
e se applicou o verdadeiro reme­
dio, os symptomas da Tisica des­
appareceram immediatamente.

O caso que acabamos de citar
não é o unico n'este genero. Ha
milhares de infelizes que actual­
mente estão tomando remedios
para curar enfermidades do figa­
do, dos rins e dos pulmões, doen­
ças provenientes de vapores mias­
maticos, etc., ao passo que real­
mente não existem em muitos ca­
sos taes affecções.sendo a indiges­
tão a verdadeira causa dos sym­
ptomas que tanto terror inspiram
aos doentes, e se estes applicassem
o verdadeiro systema de tratamen­
to, não tardariam a curar-se.
Não seria por demais o recor­

darmos ao leitor que o Xarope
Curativo de Seigel se vende em to­
das as pharmacias do mundo in­
teiro, assim como na casa dos
proprietarios, A. J. White, (Limi­
ted), 35, Farringdon Soado Lon­
dres, E. C.
Depositarios na Provincia de

Sta. Catharina: em Desterro.Bau­
lino Horn e Oliveíra: em São
Francisco do Sul, Alexandre Fer­
reira Pinto; e em Joinville, C. W.
Boehm.

NAUfRAGW DO "RIO APA"
Pergunta-se ao Sr.

Preliidente da Camara
Municipal:

Podem dous individues, que
negociam com pescado, fazei-o
com uma licença passada unica­
mente em nome de um só?

Podem as bancas que servem

para a venda do mesmo pescado
serem arrematadas, allugadas ou

Em nosso escriptorio subscre- arrendadas por quem quer que
veram donativos: seja, sem que a isso preceda a

J. L.................. 1$000 basta publica?
D. Maria Roza de Campos 1$000 Si nada disso póde ser, quei-
D A 1· M d sn 1J:lOOO ra o Sr. presidente da camara

. me Ia . a I va. .. !P

Major Alexandre Francis- explicar-nos a razão dos factos

1$000
anormaes que se estão dando no

co da Cos ta. . . . . . . . . .

M di' d derca o com re ação a ven a o

-��OOO pescado.
.

Os p""e..ruduca,dos.

� Caridade

Às dadiras que pouco a pouco
vamos consignando aceentuam o

interesse e o zelo dos nossos con-

cidadãos em beneficiarem a. pobre
viuva e filhos do naufrago Luiz
de Jeus Corrêa.

18$000

Recapitulando:
Quantia já publicada 703$500

Subscripta em nosso es­

criptorio... . . . . .. . . . . 4�OOO
Agenciada pelo sr. J. A.

Coutinho. . . . . . . . . . .. 18$000

Total ... "2SB�OO

Meteo.·ologia
Honrem, tO de Agosto:

Minimo t 7,3.
Maximo 22,3.

Céo: nublado.

FOLHETIM haviam de revistal-o escrupulosa- que não se manda para as galés
mente e despojai-o sem piedade. um bomem que pode dar a ganhar
-E' verdade; já uma vez fui nove milhões 1

assim agarrado. -E o que é que o senhor me
-Então! é o que lhe digo! aconselharia'
-Mas não me veio á lembran- O sr. Cox ia responder, mas a

ça accusar o conde dessa cilada. palavra ficou-lhe suspensa dos la-
-Fez mal; quanto a mim, elle bios ti elle voltou-se triumphante

é capaz de tudo I para o sr. Renardin.
-o que vale, é que elle teve O timbre acabava de resoar.

trabalho á tõa, e depois... -Decididamente a situação tor-
-O senhor achou um escondri- na-se interessante, disse sorrindo,

jo ao abrigo de qualquer investi- pois creio que ahi está o embaíxa-
tígação l dor annunciado.
-E' exacto. Mas se quer que A mulher que cuidava dos ar-

lhe diga o que penso... ranjos da casa, foi vêr quem era e

-Não hesite... voltou pouco depois para pergun-
-Pois bem, creio qne o conde tar se Renardin queria receber o

importa-se bem pouco com a tal sr. Langlois.
folha; pareceu-me muito tranquil- Renardin estremeceu' e trocou

lo, quasi indifferente a ultima vez rapido olhar com o sr. Coxo
que o vi, e, ou eu me engano -O sr. Langlois, disse procu­
muito, ou elle já recebeu certeza rando tornar firme a voz ... pois
da morte do herdeiro legitimo. não... mande-o entrar ...
-E' um erro crasso o seu, meu E foi em pessoa ao encontro do

caro sr. Renardin, porque tenho homem de confiança do conde.
bases para acreditar, ao contrario, O sr. Langlois cumprimentou e

que o sr. de Blangy soube esta disse a Renardin:
noite que o herdeiro está bem vi- -Estou encarregado pelo se­

vo, e o senhor póde esperar de nhor conde de lhe entregar esta
um momento para outro a visita calta. O sr. conde está impacien-
de algum embaixador. te por vel-o e pedio-me que o a-
- Se isso acontecesse? companhasse até lá, se os seus ne-
-Se isso acontecesse, sr. Re- gocios o permittirem.

nardin, seria mistér maior cir- Renardin fizera-se calmo, rece­
cumspecção e audacia; o senhor beu a carta com mão firme, e,ras­
dominaria a situação e poderia'l gando o enveloppe, percorreu-a
sem receio, impOr condições, por- rapidamente.

I

I:
(56)

PEDRO Z.A.CCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

II

-Só essa idéa me faz tremer.

-Porque? volta-se de mais lon-
'e... e quando, como o senhor,
,ossue-se uma arma de nove mi­
bões ...
Renardin apertou a cabeça en­

re as mãos.
O sr. Cox approximou-se e con­

inuou abaixando a voz:

-Supponho, pelo menos, que o

enhor não commette'a impruden­
:ia de trazer comsigo a folha de
:incinnati. ..
- Porque me faz esta pergunta?

atrucou Renardin, de�confiado.
- Ora! pela simples razão de
ue o conde de Blangy poderia
landar prendel·o de noite por la·
rõas de encommenda. os. quaes

Só tinha estas palavras:
-«O sr. conde de Blangy espe­

ra o sr. Renardin esta manhã até
ás onze horas ... tem que lhe fallar
em negocio sério a suppõe que o

sr. Renardin só terá que louvar
sua liberalidade. Pede-lhe muito
particularmente que traga comsi­
go o documento de que lhe fallou,
afim de que o negocio possa ser
tratado na mesma occasião.»
Machinalmente Renardin lêra o

bilhete em voz baixa e quasi inin­
telligivel. .. porém o sr. Cox era

dotado de bom ouvido e não per­
dera uma só palavra.
Por isso, quando vio Renardin

dirigir-se para uma secretária a

um canto do gabinete, deteve-o de
subito proferindo uma especíe de
grunhido.
-Perdão, meu caro sr. Renar·

din, disse com um comprimento
obsequioso, se não precisa mais
dos meus serviços ...
E ao mesmo tempo,lançava um

olhar fulgu rante que prégou Re­
nardin no mesmo logar.
Este comprehendeu e voltou a

si.
-Tem razão, respondeu, e pe­

ço que me desculpe; é tão impor­
tante o negocio de que fallavamos
que não podemos adiai-o.
E dirigindo·se a Langlois ac­

crescentou:

-Desculpe-me para com o sr.

conde; não posso aiora acceder

ao seu convite, mas assegure-lhe
qne lá estarei antes de uma hora
e apresente-lhe a expressão dos
meus mais sinceros sentimentos.
E com estas palavras despedio

o intendente a quem acompanhou
até á porta.
-Mas o que é que o senhor ia

fazer? perguntou-lhe o sr. Cox
quando elle voltou. O senhor não
tem nada de prudente; attenda o

que o conde pede- lhe, que leve
comsigo o tal documento, que va­
le urna fortuna, e elle não teria o
menor escrúpulo de o despojar
desse papel auxiliado pelo sr.Lan­
glois que tem-me ares de um tra­
tante de marca.

-Tudo quanto o senhor diz é
sensato, entretanto custa-me a a­

creditar que o conde forme seme­
lhantes projectos.
-Em todo o caso não convém

tentai-a. Demais, eu não queria,
sr. Renardin, deixal·o assim,por­
que temos que conversar.

-A respeito de que?
-Ora, do celebre papel.
-Mas que interesse póde ter o

senhor?
O sr. Cox encolheu os hom­

bros.
-Já vejo, disse, que o senhor

não é tão forte como eu pensava;
e, tanto por si como por mim, foi
uma felicidade eu ter vindo a­

qui.
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Jo�na.l do Óommercio
!S!&

TOSSES, BRONCHITES, CATARllO, COOUELU�HE, ROUOUIDÃO, ESFRIA DOS, LARINGlTES,PERDA DA VOZ. ETC.
cu..ra-se radica1:'Dl..en:te c<>:a:n. <>

Xarope PeitoraJl de Angico c-ornpoet.o com 'T'ol.ú e GuaJoo
. UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

,

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HOaN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
citarei os nomes de illustres cli- ca cia do poderoso Xarope, tenho
nicos que, a ruma SÓ opinião, de· o prazer de felicitaI-os, pelo gl·an·
claram ser o Xarope de Araujo de serviço que estão prestando á
Góes-co melhor especifico para humanidade que soffre.
combater todas as moléstias das Com estima' a consideração, sou

vias respirator ius.» Consulte-se o ....!:De VV. 88., Att". CrO. e Obr".
bula que acompanha cada vidro -(Assignado) Francisco José
do Xarope e se conveucerão da Ramo'$, negociante estabelecido
verdade do exposto. á rua de João Pinto n. 6.
Illustres chnicos que attesta- -

ram a efflcacia dos meus prepara- (Reconhecida a firma pelo ta-

dos-Xarope Vegetal e Tintura bel lião Camara}.
de Salsaparrilha, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira de Araujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ce­
sario de Barros. dr. major phar­
maceutico Felix Rodrigues Sei­
-xas, dr. capitão Leovegildo H.
de Carvalho, dr. comrnendador
Serafim José Rodrigues de Araujo,
dr. commendador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hen­
riqson, dr. Joaquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J. da Silva, dr.
Carlos M'Hchand, etc.
Vende-se os productos Xaropo

vegetal e Tmtur» de Sa Isa par ri­
lha, Caroba e Folhas de Neguei­
ra de Araujo Góes no deposito ge­
ral em Pelotas, botica Caridade.
de Araujo d: Brito, successores
de Araujo Góes.
Deposi to geral nesta cidade:

Rau�lfio J.Iorn � Oliveira, Phar­
macia e �rogarla, á rua do Prin­
cípe n. 15.

'1, I

CLUB t2 DE AGOSTO Aula de inglez
Pessoa com longa pratica de

ensino d'esta língua, residente
á rua Fernando Machado, es­

quina da da Conceição, offere­
ce os serviços mediante modica
retr i bu ição.

CALLOSA partida familiar deste mez
terá lugar no dia 12, t 5° anm­

versaria.

Dá ingresso aos srs. socios o

recibo do mez passado.
Desterro, 9 de Agosto de

1887.-to secretario, I[. Fa­
r t.a.,

o �e('dadeiro remedio para
destr UI r os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Ilauli­
no Horn &: Oliveira, rua do
Principe D. 15.

PRRÇO 1$000-------------------------

VENDE-SE ou aluga-se a

O
. casa da rua do Brigadeiro
Bittencourt, n. 37. Para tratar

RETRATISTA �a rna da Prince.. , n. 9.

Alves Ferreõra 1\11'111 U 11 n fI)"1 UMIpede ás pessoas que ainda 11UU VU 11
pretendam utilisar-se de
seus serviços, fazei-o até o

dia 15 do corrente. Tendo
de estar na côrte no fim do
ruez, não póde prolongar
por mais tempo seus traba­
lhos.

VENDE-SE
uma morada

de casa térrea, si ta á rua
do Principe n. 130, com

grande quintal todo ar­

borisado, agua dentru para be­
ber e tanq ue para la var, com
boas accornmodações, e casa pa­
ra negocro, querendo. Para ira-
ar com o abaixo assignado ou
seu procurador João Damasceno
Vida!.
Antonio Jose Dias da Fonseca.

O grande Unitivo!
E' incontestavelmente () maio!'

serviço que se póde prestar á hu­
manidade, obter-se () meio seguro
de debellar os crueis soffr imon­
tos a que todos nós estamos sub­
jeitos.

Hoje, já não ha mais razão de
queixa, muitas molestias, princi­
palmente as que affectam as vias

respiratorias, pódem ser imme­

diatamente curadas.
Para provar o que allegamos,

transcrevemos o attestado do in­

telligente telegraphista Sr. Mi­
guel Ignacio Faraoo:

Garrafa . . 2$500
VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro .... 1$000

NA PRA�lU.CIA E �P;OGA�IA OE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

VENDE-SE
uma fazenda no

Ioga!' Caiacanga Merim.
com 187 braças de frente e

com l.000 de fundos, com casa
de moradia, engenho de farinha,
engenho de canna, 2.200 pés de
café, um pasto para 12 animaes,
bOG\agua de bebere de lavar.
Para tratar com seu proprieta­
rio na mesma fazenda, ou com

Ramon, Regueira, no mercado.

Copia ....... Il lms, Srs. Raulino
Horn & Oliveira.-Estação Te-
egraphica do Estreito, 15 de
Julho de 1887.-E' com bastante
prazer que, por meio d'esta, da
qual VV. SS. poderão fazer o uso

que lhes convier, venho hoje par­
ticipar-lhes que consegui curar­

me de uma rouquidão e tosse,
com () uso, por tres dias. do Xa­
rope Peitoral de Ahgico campos­
io com Tolu e Guaco, composi­
çao de VV. SS. Fehcitando-os,
pois, por este motivo, sou com

toda a consideração-De VV.
S8., AmO. e Ç-r·.-(Assignado}
Miguel Ignacio Faraco.

ANNUNCIOS

REFINACÃO DE ASSUCAR
•

DE

JOSÉ DE OLIVEIRA BASTOS & c,
RUA TRAJANO N. 5

(Sobrado)
Encontra-se um grande deposi­

to de assucar das seguintes qua­
lidades:

R..EIv.J:E:DIC>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN &:OLIVEIRA
Soberano e ínfallivel medicamento contra

torta a sorte de febres evitando as reca

Lidas tam frequentes nessas molestias. A reduec:ão de preços!
efficacia constantemente reconhecida d'es- Dos especificas preparado« pelote prodigioso especifico,o tem tornado mui phormaceutioo
tissimo aconselhado pelos Srs, Facultativos
corno o unico remedia para combater todas
as febres.

Não ralha
Ha bem �oucos días que appa­

receu em publico um medicamen­
to, que tem feito uma verdadeira
revolução nos domínios da arte
de curar. De todos os pontos,
onde a, noticia .desse prodigioso
preparado tem chegado, os artes­
tados de 'curas verdadeiramente
maravilhosas tem sido exponta­
neamente offerecidos aos aucto­
jJ"es'desse' medicamento. Não. fa­
lha; mesmo nas tenras creancl­
nhas, nessea queridos, cherubins,
tem sido infal lival o Xarope de
A»gico composto com Tolú e
Guaco, '

Para corroborar á evidencia.
se é que a evidencia precisa de
pr�vas, damos ,1\ publicidade o se­

guínte attestado do criterioso
commerciante desta praça o Sr.
Francisco Jos,é Ramos:

Oopia. - I11ms Srs. Raulin'>
Rorn & Oliveira.-Desteno, 12
de Julho de 1887.-lllms. Srs.­
Graças ao Xarope de Angico
composto com Tolú e Guaco, só­
berba preparação de VV. SS .•
acham�.se meus dois filhos, meno­
lI'es completament.e curados de
'Constipação e tosse que muito os
acabrunhou. Convencido da effi-

Pernambuco, branco, especial
Dito, dito superior

Crystal lisado de 1" qualidade
Dito de 2" "

Aracajú e de Campos
Por preços commodos
"'-sliuear refinado

1" qual idade 15 kilos 5$400
2& " »" 4$800
3" »Especial» '" 3$800
4" »Superior» ,. 0$200

Avarejo
� .. qualidade kilo
2a � »

3"» ".»
4" :& »

E. M. de HOLLANDA
(A dinheiro a vista)

(Reconhsctda a firma pelo ta­
befl ião Leonardo Jorge de Oam­
pos.] PHARMACIA R DROGARIA DE

RAULIHO ROIUf &; OLI'EIU
15 RUA DO PRINCIPE

V,idros

Salsa. caroba � 'manacá ..
'

.. 4$800
Elixir de imberibina ..' .... 3$000
Vinho de auanaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira ,«
mutamba ,.3$000

Vinho de jurubeba simples.
preparado em vinho de
cujú ...... '" ... , ••••• 3$000

Di to de di to ferrug., prepa-
rado €m vinho de csjú ..• 3$000

Pilulas de vellamina ......1$500
Ditas anti - pel'iodica� com

pereirina, quina e jabg-
randi 2$000

Pomada anti-herpetica 2$000
Linimento anti ·rheumatico �$OOO
Oleo de olIva campestre ... 2$000

DECLARAÇOES li)

trmandade deN. S. do
Parto

Previne-se aos irmãos d'esta
irmandade que, em data de 31
de julho proximo findo, em ses.

são solemoe,foi deliberado quese
fizesse extensivo aos mesmos a

SeI observaocia dos arligos t O e

11 que rege o cornpromisso,afim
de que por ignorancia não poso
são ficar exonerados da mesma

irmandade. E para constar se

faz o presente.-Eu Claudino
Gandido do Carmo, secretario
que o escrevi e faço publicar.­
O secretario, C�(J udino G.
do Ccirmo.

HOTEL YPIRANHA
UNICO N'ESTA ClDAnE

-GAFÉ EBILHAl1-
.em JoinviUe

O proprietario deste estabele­
cimento offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho,
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHUINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORR�A MAIA'

400
360
280
240

Em ba rricas
la qualidade kilo
2& ,. �

3" » ,.

4" » »

320
300
240
200 -

-« »-
.._.

Vende-se na Pharmacia Po­
pula""7'Pr'aça Barão da Laguna
n. 5-Unieo dt'lposito na
provineia.

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

COMMERCIO
'. --

�egit&mo G d V'Preparação especial
ran e Ispora

de $_auliveira para uso 30 RUA DO PRINCIPE 30
do cabetlo, tJ"nando-o só Re admitem pessoas de-

maCiO, lustroso � jlexivel. centes.

Marca V J V-6 volumes, pez. bru to 664
ks., contendo: lampeõ, s de vidro, tubos,
globos e obras de cobre e suas ligas, no va­
lor olf. de 334$791-
Marca C H & (;-3 volumes pez. bruto

270 ks., contendo: tubos de vidro, 6 kilos
de obras de cubre e suas ligaE; lampeões de
vidro e ferro fundido em obras), tudo DO
valor olf. de 94$250.

,I '

Concertos Garantidos
6 de Agosto de 1887
ALFANDEGA

RENDU1EN'I;OS FISCAES
R.endimento de 1 a 5'�e Agosto 16:679$077Dia 5 ••• • • • • • • • • . • . • • 451$359

Ig.ual periodo em 86. . . . . . 1�������'Dllf. para mais no actuai. " 15:681$641

Luiz Ferreira
DrulDond, ex-ma­
chinista das prill­
c i paes casas de
machinas e Estra­
das de Ferro na

capital do Rio de
Janeiro, actuàl­

'mente n'está cidade, põe á dispo­
sição do mui to distincto e respei­
tavel püblico os seus serviços pa­
r<1 tCldo e qualquer trabalho de·
mach'inas, garantindo·lhe perfei.
Ção e zelo lIO desempenho de sua

pro"fissão.
O"abaixo �sl\ignado tlncarre­

ga-se tambem de l'ec�bil.r Idncom­
mandas para com prai! de machi·
nas e seus utensilios.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS

Cambo�iú

DOMING01! E DiAS SANTOS

pl'incip,ia 1i0 MEIO DI ,11.$_e.staura O cabello,
dando-lhe vitalidade, e dês­

tróe a caspa
Lancha naciobal «N.'S. da Guia»,c. varias

generoso
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito 'j

Sah.iram os volumes seguintes, vindos pe­lo «RIO Paraná", de Hamburgo:Marca H H-I vai lime pez. bruto 165 ks.,16;iM.do: apparelhos louça.no valor olf. de

Marca M &; F-6 volumes diversos .

pezf-:iut.o 475 ks., contendo: obras de fer�'o ba:1 o, parafusos de ferro; idem de cobre'
r�rnma-Iacca; azeite não especificado' fo:
Q;'sdee 3OOH���� medicinaes, tudo no ;alor
Malca G G-1 caixa, pezando bruto 13�?dCeolà81�. q\iadros ;oleogràphicos, no va-

Sahi�am .mais os seguintes, da mesma pro."c1l!aCIIl,"llIdo. pela barca lIoFUej'a IIFoltll:

Il4POUA�O OIUCTAJUNn �I

���,��&&
'Iijueas Pr�para-se no Laboratorio Es­

tr�late nacional «Maria Adelaide», em las- pecial da Pharmacia de
RAUlINO HORN d: OLIVEIRA Vinho Virgem Superior em bar­

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OUIlO

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Becção
Rendimento de 1 a 10 de Agosto: .

Geral. . .. .. . . 1:7358287 Preço 500 rs.

Especiá:l.... . ... 62$233 Orando reducção para as

1:7g7$520 vendas por ataoado,

�ã .Rua do Principe lã
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

ItuOJ de João Pinto 7 LUIZ FERREIRA DRUMOND
FLORENTINO JOSE VIEIRA. EUA AUGUSTA N, 34
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DO 'ALTO DOURO
QUALIDA DE ESPEClAL

Acabamos de receber, dire­
ctamente de Portugal, da casa

de Diogo José Navarro, excel­
.

lentes vinhos de meza; chama­
mos portanto a attenção dos a­

preciadores da boa pinga.
RUA DE JOÃO PINTO
,'�rmazem n. 6

BITTENCOURT & RODRIGUES
'-------,-------

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pinto 0.1

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, vendeu­
do-se tudo muito barato. Col­
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se hocaes de Iampeões,
etc. Aceita·se finalmente, qual­
quer obra concernente á arte.

N. B.-Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.

-Fo ã.o F'Lorervzicun.o

UMA FAZENDA

(

f

ATTENCIO i
I

Felisberto Bonnassis. liqui-]
dante da exiincta firma Blum

I

&: Bonnassis, participa a seus

freguezes, que resolveu fazer

grande reducção nos preços de
vendas de roupas feitas e cha­
péos de homem e creanças e

muitos outros artigos existen­
tes na mesma casa.

RUA DO PRINCIPE N. 12
Veodlas a dioheh'o

Aluga-se
o excellente predio e chácara
sito á rua do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo muitas arvo­

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para dous 011

tres animaes. Trata-se no mes­

mo predio ou na loja de ferra­

gens à. rua de João Pinto n. 2.

CHAPEOS
Fôrmas de ehapêos de palha

inglesa, modernos, ultima novi­
dade, para senboras, por pre·
ços muito baratíssimos.

AO CHAPÉO CATHAI\!NZHSZ
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

Tosses

(

f
E

I

c

c

•

LOJA
DE ROUPAS FEITAS E ALFAIATARIA

DE

�lIi�!A :BUS{]H

1

E

:i
,
I,

e

r

'\�\�\���uc��S�JR�S �eSAlD,11f8i4
REGIS eX I.RMÃO

20 RUA DO PRINOIPE 20
Participam aos seus freguezes e ao publico em geral,- que fazem

liquidação e só a dinheiro á vista, sem abatimento DO acto da venda,
dos segu iutes artigos:
!.iiobretudos de casimira, panno piloto e fra ncez, forrados de

bôa flanel la e merinó setim, de 15$000 a 26$000.
Ceroulas de algodáo crú 'a 600 e 800 1'8.

Camisas de per-cale fino, lindos padrões, de 2$000 a 4$000.
Ditas brancas de morim e 112 linho, com e sem col larinhoç de

2$000 a 3$500.
Ditas de chita grossa, oxford liso e trançado, de lr$200 a 1$500.
Chapéos enfeitados para crianças e mocinhas (diveros gostos)

a 1$000, 1$200, 2$000, 2$400, 3$000 e 4$000.
Ditos, palha ingleza, para homem a 2$000.
Vestidiohos de morim e nanzuck, bordados, para criança

a 2$000.
Aventaes bordados para crianca, de 500 a liSOOO.
Casaquinhos de lã, avel ludados.par a criança, ii 2$500.
CAPAS pretas Ottomanas, para senhoras, enfeitadas, a 20$ e 25$.
Toalhinhas de crochst a 240.
Tiras estampadas, largas, rs, 100.
Eotremeios bordados, estreitos e largos-e-metro 240 e 280.
Punhos e collarinhos de côr-s-um pai' de punhos e 2 col lar i-

nhos rs. 1$200.

20 RUA DO PRINCIPE 20
Francisco Regis &. Saldanha.

Jornal do Oommercio

Morins sem gomma a 200 e 240.
Ditos em peças de 20 metros a

3$500, 4$500 e 6$000.
Dito fio redondo superior a

8$000.
Brins de cêres-e-indianos, an­

gola e outros de 320, 400 a 800 .

Brim de linho pardo a 240.
Ditos para guarda-pó.
Casemiras-grande sortimento,

vindas das melhores fabricas, de
2iSOOO a 5$000.
Ditas da fabrica Rink, pura lã,

a 3$500.
Ditas mescladas que valem

4$000, a 2$500.
Ditas com pequeno defeito a

1$000, cavado.
Belbutinas pretas e de côres de

700 rs. a 1$200.
Baetas - grande quantidade, de

720, 800, 1"000 e 1$200.
Diagonaes pretos e de côres,

recebidos di rectamente, de 2$500,
3$500, 4$000 e 5$000.

Panl10S e casemiras pretas de
1$800 a 6$000.
Flanel la encorpada 11:1 ra eostu­

mas de inverno a 4$000 rs.

Cassinetas lisas a 240.

Ditas, padrões diversos, encor­

padas.superiores,a 320,400 e 500.
Ditas de côres, encorpadas, en­

festadas a 1$920.

Algodõas trançados a 240 rs. o I Flanel las de lã 9 de côres,lizas,
metro. a 320, 500 e 700.
Ditos americanos a 160, 200 e Ditas, xadrez e outros padrões,

240. de 280, 320, 400, 500 e 700 r'l.

Ditos fio grosso a 2$200 rs. a
Cretones para lençóes.

peça.
Chitas cretone para colchas,

Ditos enfestados para Iençóes. largas, a 320.

Alpacas lizas a 200 e 240. Ditas, côres, estreitas a 200.
Ditas lavradas a 240, 320 e Oasemire azul marinho a 2$.

400. Feltros, enfestados, superiores,
a 2$000 .

Chitas estreitas, de côres a 14,0
e 160.
Di tas de côres firmes a 160, 240

e 280 rs,

Dita preta a 160 e 200.
Ditas largas a 200 e 240.
Fustões brancos e de côres.
Gravatas plastrou, de laço e

outras.

Ganga escarlate a 200.
Saias bordadas, paletots bor­

dados, Water-proofs de feltro,
vestidinhos da feltro, de Iustão
e de lã,
Tiras bordadas. Rendas diver-

DE SEVERO FRAN�IS�O PEREIRA
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Com um completo sortimento de f'azeodas� eont.inúa vendendo a

preços bara tissimos os seguin tes artigos:
Camisas de meia a 800. 1$000

e 2$000.
Linha Clark em caixa a 2$000.
Ditas em duzia a 1$000.
Ohapéos de sol de 1$800 2$500

88000 e 4$000.
"

Ditos ditos de seda, para ho­
mens.

Ditos para cabeça, francezes,
ânos,a 10$000.
Metms I izos e trançados.
Palias de lã superiores a 11$,

12'000 e 15$000.
Setinetas finas, pretas e de co­

res, a 500 rs.

Colchas brancas su per iores a

10$000, 11$000 e 12$000.
Oobertores de lã, grandes, a

6$000, 7$000, 10�000, 12$000,
18$000 e 20$000.
Ditos menores a 2$000, 3$000,

3$500 e 4iSOOO.
Algodão trançado, encorpado,

peça de 20 metros, a 4$800 rs.

Merioós pretos, meia lã,a 360,
400 e 500,
Ditos cachemir, pretos,cór ga­

rantida, enfeatados, a 16. 1$200,
1$600, 1$800, 2$000 e 2iS400.
Paletots de' cassiuetas de 3$ a

5$000.
.'

Ditos de casimira a 6$000 e'

7$000.
Jaquetões de panno piloto a

8$000, 12$000 e 18$000.
Calças de riscado nacional.
Toalhas para salvas a 280,

duzia 3$000.
Cassas bordadas para cortina­

dos a 560 rs., condoo
Ditas. adamascadas a 320 rs .•

covado.
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sas.

Toalhas. Meia,;.
Collarinhos de linho a 320,400

e 500.
Punhos de linho a 700 rs.

Chales tapete de algodão a 800.
Ditos grande a 1$500 rs.
Ditos de lã superiores a diver­

sos preços.
Camisas de linho superiores a

4$000.
Ditas imitação, a 3$000 e

3"5cJ0.
Dit8s de algodão a 2$500.
Ditas percale de côres a 2500.
Chales e fichús de lã, ponto de

malha a 800, 1$200, 1$800,
2$500 e 3$000.
Ditos grandes, superiores, a

5$000 e 7$000.

Recommenda-so ao publico o

Veode-se por commodo preço xarope de ANGICO COMPOSTO,

uma fazenda, situada na Varzea approvado pela Exma. JUI,ta de

Hygieoe Publica, maravilhoso
Grande de Cannasvieira,com 430 medicamento, preparado com a

braças de frente, fazendo Iun- decantada gomma de Angico do

dos em terras dos moradores do Pará o alcatrão de Noruega. E'

Ratones, districto da freguesia efficaz para todas as enferrnida-

S
des do peito, agudas ou chronicas,

de anto Antonio, contendo
como sejão: brouohitea.catharros,

muita madeira de lei, paus para defl uxos, tosses rebeldes, asthma,
canôas e proprias para toda e etc.

qualquer plantação das que se Este excellente medicamento

cultivão nesta Ilha. Quem a prepara-se no Rio de Janeiro, na

d diriei Pharmacia Bragantinade Mendes
quiser comprar pó e irigir-se ao

Bragança & Comp. e acha-se à
abaixo assignado, que se acha venda n'esta cidade na-PHAR­

competentemente autorisado a MACIA POPULAR.
vendei-a. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

João D. Vzdal. Preço ... 2$000

.4RDORII'I4
-RUA DO PRINOIPE­

Desterro (Provincía de Santa Catharina)
Nesta casa aprompta-se toda e qualquer obra de marmore.

Satisfaz-se encommendas para fóra da cidade. Pedras de marmo­

re, com letreiros, de 20$000 para cima, conforme o tamanho e

o trabalho. Pedras para lavatórios, de 15$ para cima.
Pedras para catacumbas, carneiras, sepulturas ou túmulos.

Mausoléus todos de marmore. Ditos, altos, vistosos, com gri­
naldas, esculpturas, figuras allegoricas, anjos,estatuas de marmo­

re-conforme os desejos do comprador e a PREÇOS AJUSTADOS.

Tambem se faz letreiros sobre pedra muito fina para collocar
. em cruzes de madeira,-a preços muito baratos.

-Rua Trajano, n. 2-canto da do Prineipe-«
Participa aos seus freguezes e ao publico em geral que tem um

completo sortimento de roupas feitas e casem iras proprias para cos­

tumes, que vende por pl'eços baratissimos, como prova com os pre-
ços de alguns artigos abaixo mencionados: .

Fraques de panno preto a 18$000. Jaquetões de panno piloto, for­
rados de flanella, de 7$000 a 12$000. Paletós de panno preto, forra­
dos. 6r$000. Calças de panno preto, a 5$000. Calças de casemiras
de côr, a 5$000 e 6$000. Calças de brim angoln, superior,' a 4$000.
Calças de cassineta, a 2$ e 3$000. Calças de riscado, a 1bOOO. Pa­
letós de casemira de côr, a 7$ e 8$000. Paletós de cassineta, a 2$ e

3$000. CoHetes de panno e casemira a 3$ e 4$. Ditos de cassineta,
a 1$500. Camisas de oxford, a 800 reis.

Sob D1edicl.a
De 18$ a 30$, costumes de panno ou casem ira preta e de côres.
De 30$ a 50$. sobrecasacas ou fraque, calça e collete, de panno ou

casemíra preta-a voo�ade do freguez, garantindo-s8-lhe perfeição
la no trabalhole bODa a....lalDeDW••

r Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




